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O 
Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil, lançado em 2013, é 

uma poderosa ferramenta de diagnóstico socioeconômico dos 

mais diversos territórios brasileiros. Prova disso é que ainda hoje, 

passados mais de dois anos de seu lançamento, é possível pensar 

em novas análises a partir dos dados disponíveis na plataforma.

Esta publicação parte dessa ideia: apresenta os dados já disponíveis de 

uma maneira mais dinâmica, partindo de uma análise macrorregional do de-

senvolvimento humano no país. A versatilidade do Atlas nos permite pensar 

desde o micro – vendo a realidade a nível de Unidades de Desenvolvimento 

Humano (UDH) – até o macro – pensando o país, as unidades da federação e 

agora, as macrorregiões. 

Ainda mais interessante é o lançamento, junto a essa análise, dos resultados 

do Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) para as macrorregi-

ões brasileiras para os anos 1991, 2000 e 2010.

Quanto aos dados, o maior IDHM encontrado em 2010 foi o da Região 

Sudeste, com valor de 0,766; e o menor, o da Região Nordeste, com 0,663. A 

região Norte aparece praticamente empatada com a Região Nordeste, apre-

sentando IDHM de 0,667. A região Sul aparece na terceira posição, com 

IDHM de 0,754, também praticamente empatada com a Região Centro-Oes-

te, de IDHM 0,757. Esses valores evidenciam que todas as macrorregiões 

brasileiras têm  Médio ou Alto Desenvolvimento Humano. Nota-se, com 

isso, grande avanço desde 1991, quando nenhuma macrorregião alcançava 

Médio Desenvolvimento Humano. 

Interessante notar que a desigualdade entre as macrorregiões brasileiras 

manteve-se entre 1991 e 2000, mas tem queda significativa entre 2000 e 2010. 

Em 1991, a diferença entre a macrorregião brasileira com IDHM mais alto e com 

IDHM mais baixo era de 0,156, enquanto em 2000 chegou a 0,160. Já em 2010 

essa diferença diminui para 0,103, o que demonstra uma redução das desigual-

dades entre as regiões brasileiras nesse período.

Desenvolvimento humano 
nas macrorregiões brasileiras

Quando analisamos o incremento do IDHM nesse período, essa constatação é 

comprovada, visto que o maior incremento entre 2000 e 2010 e também entre 1991 

e 2010 foi da Região Nordeste, com 0,147 e 0,266, respectivamente. A Região Norte 

segue como a segunda que obteve maior incremento no seu IDHM, com aumento 

de 0,226 no período 1991-2000. A exceção fica no período 1991-2000, no qual a Re-

gião Sul cresceu mais que as demais, com 0,132 de incremento.

Com relação às dimensões do índice, vemos a predominância da Região 

Sudeste com o maior IDHM Educação e Renda nos anos 1991 e 2000. Em 2010, 

a Região Sudeste perde o posto do maior IDHM Renda para a Região Centro

-Oeste, que alcança 0,776, mas mantêm a primeira colocação no IDHM Educa-

ção, de 0,688. Já a Região Sul desponta na primeira posição no IDHM Longe-

vidade nos três períodos estudados, sendo o IDHM de 2010 de 0,848.

Ao mesmo tempo, quando analisamos o incremento das dimensões do 

IDHM, nota-se que a Região Nordeste concentra o maior incremento na di-

mensão Longevidade nos dois períodos estudados e também é a macrorregião 

com maior incremento no período 1991-2010 no IDHM Renda.

Já a dimensão Educação apresenta grande variedade. No período 1991-

2000, a macrorregião que teve maior incremento foi a Sudeste. Por sua vez, a 

Região Nordeste foi a que teve maior incremento no período 2000-2010. No 

entanto, quando analisamos as duas décadas, a Região Centro-Oeste desponta 

como a que teve o maior incremento.

Percebe-se também que, como no resto do país, há grande disparidade 

entre as dimensões do IDHM. Enquanto todas as regiões alcançam o nível 

Alto ou Muito Alto na dimensão Longevidade em 2010, nenhuma delas al-

cança o nível Alto em Educação, apesar de ser a dimensão que mais cresceu 

entre 1991-2010 em todas as macrorregiões.

Vemos que, apesar da redução das disparidades entre as macrorregiões 

brasileiras ter se acentuado nos últimos anos, muito ainda é necessário para 

que o Brasil vença o passivo histórico de desigualdades.
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Roraima

Amapá

Amazônia

Pará

Tocantins

Rondônia

Acre

5 estados estão na faixa de Médio Desenvolvimento 
Humano e 2 estados na faixa de Alto Desenvolvimento 
Humano. Em 2000, todos estavam na faixa de Baixo 
Desenvolvimento Humano. Os estados em que o 
IDHM mais cresceu no período 1991-2000 foram 
Tocantins, com 0,156 de incremento e Roraima, com 
0,139. Entre 2000 e 2010, Tocantins e Amazonas foram 
os estados que tiveram os maiores incrementos nesse 
índice,  de 0,174 e 0,159, respectivamente.

Na região

N O R T E,

IDHM 2010
R E G I ÃO N O R T E

0 , 6 6 7
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1991-2000 2000-2010 1991-2010

0,00

0,06

0,12

0,18

0,24

0,30

1991-2000 2000-2010 1991-2010 1991-2000 2000-2010 1991-2010 1991-2000 2000-2010 1991-2010 1991-2000 2000-2010 1991-2010 1991-2000 2000-2010 1991-2010 1991-2000 2000-2010 1991-2010

Brasil Região Norte Estado

0,105
0,131

0,236

0,105
0,128

0,233

0,115

0,146

0,261

0,244

0,085

0,159
0,139

0,109

0,248

0,156
0,174

0,330

0,130

0,153

0,283

POSIÇÃO DOS ESTADOS BRASILEIROS SEGUNDO O IDHM

Região Norte Estado

0.250

0.387

0.525

0.662

0.800

201020001991

0,472

11º

0,577

13º

0,708

12º

0,416

0,527

0,667

201020001991

0,459

12º 

0,598

12º

0,707

13º 

0,416

0,527

0,667

201020001991

0,416

0,527

0,667

0,369

25º

0,525

18º 

0,699

14º

201020001991

0,416

0,527

0,667

0,407

19º

0,537

17º 

0,690

15º

201020001991

0,416

0,527

0,667

0,430

15º

0,515

22º 

0,674

18º 

0,402

21º

0,517

21º

0,663

21º

201020001991

0,416

0,527

0,667

201020001991

0,416

0,527

0,667
0,518

19º

0,413

17º 

0,646

24º

RORAIMA TOCANTINS RONDÔNIA ACRE PARÁAMAPÁ AMAZONAS

INCREMENTO DO IDHM

PANORAMA

RORAIMA TOCANTINS RONDÔNIA ACRE PARÁAMAPÁ AMAZONAS

atlasbrasil.org.br
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MAIORES E MENORES IDHM

0,80,70,60,50,40,30,20,10

Palmas - Tocantins
0,788

Maior IDHM

Melgaço - Pará
0,418

Menor IDHM

Em 1991, 99% dos 
municípios da região 
Norte do Brasil estavam 
na faixa de Muito Baixo 
Desenvolvimento 
Humano. Em 2010, 
apenas 4% dos municípios 
estavam nesta faixa.

Em 2010, 50% 
dos municípios da 
região têm Médio 
Desenvolvimento 
Humano e 
6% têm Alto 
Desenvolvimento 
Humano.

O maior IDHM da região é o de 
Palmas (TO), com 0,788 em 2010, 
seguido por Paraíso do Tocantins 

(TO), com IDHM de 0,764.

Na Região 
Norte está 
o município 
com o menor 
IDHM do país, 
Melgaço (PA), 
com IDHM de 
0,418. 

O município com 
maior incremento no 
país entre 2000 e 2010 
está na Região Norte. 
Mateiros (TO) teve um 
incremento de 0,326 
no IDHM, e seu IDHM 
em 2010 é de 0,607.

No período 1991-2010, Pugmil (TO) teve 
o maior incremento da Região Norte, com 
aumento de 0,473 no IDHM. O IDHM do 
município é de 0,669, em 2010.

99%

4%

1991 2010

50%

MUNICÍPIOS

MAIORES E MENORES

1,00,9

0,727

IDHM Brasil
Muito Baixo Baixo Médio Alto Muito Alto

2000 2010

IDHM
0,281

IDHM
0,607

MAIOR INCREMENTO DE 2000 A 2010
MATEIROS
Tocantins

0

1

MAIOR INCREMENTO DE 1991 A 2010
PUGMIL 
Tocantins

1991 2010

IDHM

IDHM
0,196

0,669

0

1
MAIORES

INCREMENTOS IDHM

IDHM
0,153

0,454

MAIOR INCREMENTO DE 1991 A 2000
MONTE SANTO DO TOCANTINS
Tocantins

0,301
AUMENTO DE

1991

0

1

2000

0,326
AUMENTO DE

0,473
AUMENTO DE

atlasbrasil.org.br
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FAIXAS DO IDHM

2010

2000

1991

98,9%
444

1,1%
5

449
80%
359

TOTAL DE 
MUNICÍPIOS

2,2%
10

17,8%
80

4%
18

40%
180

50,3%
226

5,6%
25

Muito Baixo Baixo Médio Alto Muito Alto

DISTRIBUIÇÃO DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO SEGUNDO FAIXAS DO DESENVOLVIMENTO HUMANO

*Entre 1991 e 2010, mais de 1000 
novos municípios surgiram. 
Embora vários municípios não 
existissem como tais em 1991, 
do ponto de vista da divisão 
político-administrativa do país, 
o espaço do município em 2010 
correspondia a parcelas de um ou 
mais municípios no passado. Este 
espaço dos municípios de origem 
foi considerado separadamente 
para que pudesse ser feita uma 
comparação espacial e temporal 
dos indicadores do Atlas.

atlasbrasil.org.br
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OS MAIORES IDHM

Belém PA
0,562

Palmas TO 
0,654

Palmas TO
0,788

Boa Vista RR
0,529

Boa Vista RR 
0,649

 Paraíso do 
Tocantins TO

0,764

Macapá AP
0,525

Belém PA 
0,644

Gurupi TO
0,759

Manaus AM
0,521

Macapá AP 
0,622

Boa Vista RR
0,752

Ananindeua PA
0,516

Vilhena RO 
0,620

AraguaínaTO
0,752

Vilhena RO
0,498

Paraíso do  
Tocantins TO 

0,613

Belém PA
0,746

Gurupi TO
0,497

Porto Velho RO 
0,613

Guaraí TO
0,741

Porto Velho RO 
0,495

Gurupi TO 
0,610

Porto  Nacional TO
0,740

Paraíso do 
Tocantins TO
0,488

Ananindeua PA 
0,606

Manaus AM
0,737

Rio Branco AC
0,485

Manaus AM
0,601

Porto Velho RO
0,736

1991 2000 2010

OS 10 MAIORES IDHM DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO

1º

10º

1º

10º

Aparece pela 1ª vezDeclínioAscensão Se mantém
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OS MENORES IDHM

OS 10 MENORES IDHM DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO

1991 2000 2010

Santa Rosa 
do Purus AC
0,167

Marechal 
Thaumaturgo AC

0,301

Ipixuna AM
0,481

Cutias AP
0,161

Cachoeira  
do Piriá PA

0,301

Santa Isabel do  
Rio Negro AM

0,479

Ipueiras TO
0,160

Tapauá AM
0,293

Itamarati AM
0,477

Riachinho TO
0,157

Maraã AM
0,291

Cachoeira  
do Piriá PA

0,473

Monte Santo  
do Tocantins TO
0,153

Chaves PA
0,289

Bagre PA
0,471

Carrasco Bonito TO
0,152

Pauini AM
0,287

Jordão AC
0,469

Tapauá AM
0,151

Mateiros TO
0,281

Chaves PA
0,453

Recursolândia TO
0,148

Santa Rosa  
do Purus AC

0,277

Uiramutã RR
0,453

Mateiros TO
0,147

Melgaço PA
0,260

Atalaia  
do Norte AM

0,450

Campos Lindos TO
0,138

Jordão AC
0,222

Melgaço PA
0,418

440º

449º

440º

449º

Aparece pela 1ª vez Se mantêmDeclínioAscensão

atlasbrasil.org.br
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R
ondônia

A
cr
e

A
m
az
on
as

Roraima

Pará

A
m
ap
á

To
ca
nt
in
s

Bra
sil

Região
Norte

0.8 0,72 0,64 0,56 0,48 0,40

0,727

0,816

0,739

0,637

0,690
0,800

0,712

0,577

0,663

0,777

0,671

0,559

0,674

0,805

0,677

0,561

0,707

0,809

0,695

0,628
0,646

0,789

0,646

0,528
0,708

0,813

0,694

0,629

0,699

0,793
0,690

0,624

0,667

0,796

0,670

0,557
A esperança de vida ao nascer 

mais alta da região é do 
Amapá (73,8 anos)

IDHM LONGEVIDADE

IDHM RENDA
O IDHM Renda da região está na 
faixa Média (0,600 – 0,699) de 

desenvolvimento humano

IDHM EDUCAÇÃO
Os maiores IDHM Educação 

da região são Tocantins 
(0,624) e Amapá (0,629)

O gráfico ao lado ilustra 
que todos os estados da 
Região Norte possuem o 
IDHM e seus subíndices 
–IDHM Longevidade, 
IDHM Educação e IDHM 
Renda – abaixo da média 
nacional.

IDHM

IDHM Educação

IDHM Longevidade

IDHM Renda

DIMENSÕES 2010

atlasbrasil.org.br
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LONGEVIDADE

ESPERANÇA DE VIDA AO NASCER (ANOS)

Pará

Acre

Amazonas

Rondônia

Tocantins

Roraima

Amapá

Brasil

64,73

68,61

65,05

67,68

73,94

62,66

73,8

72,56

60,32

66,28

63,11

72,97

63,67

73,30

63,7271,63

63,42

72,36

73,5167,99

1991 20102000

68,49

66,66

66,51

66,27

0,580 0,660 0,740 0,820 0,900

Tocantins

Amapá

Pará

Roraima

Amazonas

Acre

Rondônia

Brasil

Região Norte

1991 2000 2010

IDHM LONGEVIDADE 

0,816

0,777

0,635 0,688 0,800

0,645

0,644

0,694

0,7270,662

0,645 0,692 0,805

0,628 0,717

0,717

0,809

0,640 0,725 0,789

0,668 0,711 0,813

0,589 0,688 0,793

0,796

Os 13 municípios 
com maior IDHM 
Longevidade da 
região se encontram 
em Tocantins.

O Estado com 
maior esperança 
de vida é o 
Amapá, com 
73,80 anos.

Em 1991, a maior esperança de vida 
ao nascer da região era de 68,6 anos, 
do município de Novo Progresso 
(PA). Em 2010, subiu para 75,8 anos, 
do município de Natividade (TO).

68,6
1991

2010
75,8

Somente 10% (45 
municípios) estão 
acima da média 
do Brasil no IDHM 
Longevidade.

Apesar disso, em relação às 
faixas de Desenvolvimento 
Humano, 71% dos municípios 
da região apresentam Alto 
IDHM Longevidade.

71%10%

atlasbrasil.org.br
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EDUCAÇÃO

0

0.1

0.2

0.3

0.4

0.5

0.6

0.7

0.8

0.9

1

Brasil Amapá Roraima Tocantins Rondônia Amazonas Acre Pará

SUBÍNDICE DE FREQUÊNCIA ESCOLAR SUBÍNDICE DE ESCOLARIDADE

1991 20102000 1991 20102000

Tocantins

Amapá

Pará

Roraima

Amazonas

Acre

Rondônia

Brasil

Região Norte

0,100 0,200 0,300 0,400 0,500 0,600 0,700

IDHM EDUCAÇÃO

1991 2000 2010

0,279 0,456 0,637

0,181 0,345 0,577

0,557

0,176 0,325

0,333

0,559

0,204 0,324 0,561

0,240 0,457 0,628

0,194

0,193

0,319 0,528

0,254 0,424 0,629

0,155 0,348 0,624

Somente 5% (22 
municípios) estão 
acima da média 
do Brasil no IDHM 
Educação, em 2010. 

Em relação às faixas de 
desenvolvimento, 51% dos 
municípios da região ainda 
apresentam Muito Baixo 
IDHM Educação em 2010.

5% 51%

O estado que mais evoluiu no 
IDHM Educação entre 2000 
e 2010 foi o Tocantins. Entre 
1991 e 2000 foi Roraima que 
mais evoluiu.

Em 2010, o município com maior porcentagem 
de população com 18 anos ou mais com ensino 
fundamental completo é Palmas (TO), com 
74,59%, seguido por Belém (PA) com 69,19%. 
A pior porcentagem é de Chaves (PA), com 12%.

Belém

Palmas

69,19%

74,59%  Em 1991, a maior 
porcentagem era de 
Belém (PA), com 47,25%, 
e a menor era de Campos 
Lindos (TO) com 0,33%.
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RENDA

Somente 4 municípios na região 
estão acima da média do Brasil 
no IDHM Renda: Palmas (TO), 
Porto Velho (RO), Paraíso do 
Tocantins (TO) e Belém (PA).

Em relação às faixas de 
desenvolvimento,  48% dos 
municípios apresentam Baixo 
IDHM Renda e 42% apresentam 
Médio IDHM Renda.

Baixo
48%

Médio
42%

Em 2010, a maior renda per capita da região 
é de Palmas (TO) (R$ 1.087,35), seguido por 
Porto Velho (RO) (R$ 929,19) e Paraíso do 
Tocantins (TO) (R$ 899,57). A menor renda 
per capita é de Amajari (RO), R$121,32.

1.087,35

929,19

899,57

121,32

Em 1991, a maior renda per 

capita da região era de Boa 
Vista (RO), de R$ 575,35. A 
menor era de Carrasco Bonito 
(TO), de R$ 42,39.

RENDA PER CAPITA (R$ DE AGOSTO DE 2010)

Pará

Acre

Amazonas

Rondônia

Tocantins

Roraima

Amapá

Brasil

447,56

378,57

437,24

243,58

304,90

345,82

284,96

273,22

793,87

598,98

605,59

586,62

670,82

539,80

522,15

446,76

344,41

1991 20102000

424,57
335,76

462,18

351,63

360,63

467,16

592,46

0,500 0,600 0,700 0,800

Tocantins

Amapá

Pará

Roraima

Amazonas

Acre

Rondônia

Brasil

Região Norte

IDHM RENDA

1991 2000 2010

0,647 0,692 0,739

0,585 0,654 0,712

0,574

0,579

0,612

0,613

0,671

0,670

0,605 0,608 0,677

0,643 0,652 0,695

0,567 0,601 0,646

0,620 0,638 0,694

0,549 0,605 0,690
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R E G I Ã O   N O R D E S T E  –›

todos os estados estão na faixa de Médio Desenvolvimento 
Humano – abaixo da média nacional. Em 1991, todos estavam 
na faixa de Muito Baixo Desenvolvimento Humano. Em 2000, 
somente Piauí, Maranhão e Alagoas permaneceram nesta 
faixa, o restante dos estados se encontrava na faixa de Baixo 
Desenvolvimento Humano. Os estados em que o IDHM mais 
cresceu no período 1991-2000 foram Ceará, com 0,136 de 
incremento e Bahia, com 0,126. Entre 2000 e 2010, Maranhão 
e Piauí foram os estados que tiveram os maiores incrementos 
nesse índice, de 0,163 e 0,162, respectivamente. 

Na região

N O R D E S T E ,

Bahia

Sergipe

Maranhão

Piauí

Rio Grande 
do Norte

Paraíba

Pernambuco

Ceará

Alagoas

IDHM 2010
R E G I ÃO N O R D E S T E

0 , 6 6 3
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POSIÇÃO DOS ESTADOS BRASILEIROS SEGUNDO O IDHM

CEARÁ MARANHÃOALAGOAS PARAÍBA

0,2500

0,4375

0,6250

0,8125

1,0000

Região Nordeste Estado

1991 20102000

0,408

18º

0,518

19º

0,665

20º

1991 20102000

0,397

0,516

0,663

0,397

0,516

0,663

0,397

0,516

0,663

0,397

0,516

0,663

0,397

0,516

0,663

0,397

0,516

0,663

0,397

0,516

0,663

0,397

0,516

0,663

0,397

0,516

0,663
0,370

24º

0,471

27º

0,631

27º

1991 20102000

0,386

22º

0,512

23º

0,660

22º

1991 20102000

0,405

20º

0,541

16º

0,682

17º

1991 20102000

0,357

27º

0,476

26º

0,639

26º

1991 20102000

0,382

23º

0,506

24º

0,658

23º

1991 20102000

0,440

14º

0,544

15º

0,673

19º

1991 20102000

0,362

26º

0,484

25º

0,646

24º

1991 20102000

0,428

16º

0,552

14º

0,684

16º

0,75

1,00

PERNAMBUCO RIO GRANDE DO NORTE SERGIPEBAHIA PIAUÍ

INCREMENTO DO IDHM

0,148

0,00

0,06

0,12

0,18

0,24

0,30

Brasil Região Nordeste Estado

0,261

0,160

0,101
0,126

0,274

0,136

0,141

0,277

0,119

0,163

0,282

0,124

0,152

0,276

0,104
0,129

0,233

0,122

0,162

0,284

0,124 0,132

0,256

0,110

0,147

0,257

1991-2000 2000-2010 1991-20101991-2000 2000-2010 1991-2010 1991-2000 2000-2010 1991-2010 1991-2000 2000-2010 1991-2010 1991-2000 2000-2010 1991-2010 1991-2000 2000-2010 1991-2010 1991-2000 2000-2010 1991-2010 1991-2000 2000-2010 1991-2010 1991-2000 2000-2010 1991-2010

0,00

0,25

0,50

CEARÁ MARANHÃOALAGOAS PARAÍBA PERNAMBUCO RIO GRANDE DO NORTE SERGIPEBAHIA PIAUÍ

PANORAMA
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MAIORES E MENORES IDHM (2010)

0,80,70,60,50,40,30,20,10

Fernando Falcão
Maranhão
0,443

Menor IDHM

IDHM

IDHM
0,208

0,519

MAIOR INCREMENTO DE 2000 A 2010
AROEIRAS DO ITAIM
Piauí

0,311
AUMENTO DE

MAIOR INCREMENTO DE 1991 A 2010
BODÓ
Rio Grande do Norte

0,493
AUMENTO DE

1,00,9

0,727

IDHM Brasil Fernando de Noronha
Pernambuco
0,788

Maior IDHM

Muito Baixo Baixo Médio Alto Muito Alto

1991

0

1

2010

IDHM
0,136

IDHM
0,629

2000

0

1

2010

Em 1991, 99% dos 
municípios da região 
estavam na faixa de Muito 
Baixo Desenvolvimento 
Humano. Em 2010, 
apenas 0,8% dos 
municípios constam 
nessa faixa.

Em 2010, nenhum 
município da região 
atingiu Muito Alto 
Desenvolvimento Humano. 
Pelo contrário, a maioria 
(61,2%) se encontra na faixa 
de Baixo Desenvolvimento 
Humano.

O maior IDHM da 
Região Nordeste 
é o de Fernando 
de Noronha (PE) 
com 0,788 em 
2010, seguido por 
Recife, com IDHM 
de 0,772. 

Já Fernando 
Falcão (MA) 

é o município 
com menor 

IDHM, 0,443. 

O município de maior 
incremento entre 
1991 e 2010 no país se 
encontra no Nordeste

O município de 
maior incremento 
na região Nordeste, 
entre 2000 e 2010, 
é Aroeiras do Itaim 
(PI), que obteve um 
aumento de 0,311 
no IDHM.

99%

0,8%

1991 2010

MUNICÍPIOS

0,311

Aroeiras do Itaim 
PIAUÍ

61,2%

MAIORES
INCREMENTOS

IDHM
IDHM

0,136
0,417

MAIOR INCREMENTO DE 1991 A  2000
BODÓ
Rio Grande do Norte

0,281
AUMENTO DE

1991

0

1

2000

MAIORES E MENORES

atlasbrasil.org.br


R E G I Ã O   N O R D E S T E  –›

AT L A S  D O  D E S E N V O LV I M E N T O  H U M A N O  N O  B R A S I L  –›  a t l a s b r a s i l . o r g . b r –› 1 8

FAIXAS DO IDHM

Muito Baixo Baixo Médio Alto Muito Alto

DISTRIBUIÇÃO DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO SEGUNDO FAIXAS DO DESENVOLVIMENTO HUMANO

2010

2000

1991

ANO

1.794

TOTAL DE 
MUNICÍPIOS

90,2%
1619

8,8%
158

1,0%
17

99,2%
1780

0,8%
14

0,8%
14

61,2%
1099

36,1%
34

1,9%
34

0.2

*Entre 1991 e 2010, mais de 1000 
novos municípios surgiram. 
Embora vários municípios não 
existissem como tais em 1991, 
do ponto de vista da divisão 
político-administrativa do país, 
o espaço do município em 2010 
correspondia a parcelas de um ou 
mais municípios no passado. Este 
espaço dos municípios de origem 
foi considerado separadamente 
para que pudesse ser feita uma 
comparação espacial e temporal 
dos indicadores do Atlas.
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OS MAIORES IDHM

Recife PE 
0,576

Fernando de 
Noronha PE 

0,694

Fernando de 
Noronha PE 

0,788

Natal RN 
0,572

Natal RN 
0,664

Recife PE 
0,772

Salvador BA 
0,563

Recife PE 
0,660

Aracaju SE 
0,770

São Luís MA 
0,562

São Luís MA 
0,658

São Luís MA 
0,768

Olinda PE 
0,561

Salvador BA 
0,654

Parnamirim RN 
0,766

Paulista PE 
0,554

Fortaleza CE 
0,652

João Pessoa PB 
0,763

João Pessoa PB 
0,551

Aracaju SE 
0,648

Natal RN 
0,763

Fernando de 
Noronha PE 
0,548

Olinda PE 
0,648

Salvador BA
 0,759

Fortaleza CE 
0,546

Paulista PE 
0,648

Lauro de Freitas BA 
0,754

Aracaju SE 
0,545

João Pessoa PB 
0,644

Fortaleza CE 
0,754

1991 2000 2010

OS 10 MAIORES IDHM DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO

1º

10º

1º

10º

Aparece pela 1ª vez Se mantémDeclínioAscensão
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OS 10 MENORES IDHM DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO

1991 2000 2010

Aparece pela 1ª vez Se mantêmDeclínioAscensão

Manari PE
0,133

Caraúbas do 
Piauí PI 

0,272

Olivença AL 
0,493

Massapê do
Piauí PI 
0,132

Santana do 
Maranhão MA 

0,267

Jenipapo dos 
Vieiras MA 

0,490

Ribamar 
Fiquene MA 
0,131

Caxingó PI 
0,267

Betânia do Piauí PI 
0,489

Curral 
de Cima PB 
0,131

Cocal dos 
Alves PI 

0,264

Caxingó PI 
0,488

Wall Ferraz PI 
0,130

Fernando 
Falcão MA 

0,261

Manari PE 
0,487

Juazeiro do 
Piauí PI 
0,127

Betânia do Piauí PI 
0,257

Itapicuru BA 
0,486

Joca Marques PI 
0,125

Novo Santo 
Antônio PI 

0,246

São Francisco de 
Assis do Piauí PI 

0,485

Feira Nova 
do Maranhão MA 
0,123

São Francisco de 
Assis do Piauí PI 

0,241

Inhapi AL 
0,484

Capitão Gervásio 
Oliveira PI 
0,121

Guaribas PI 
0,214

Marajá do Sena MA 
0,452

Caraúbas do 
Piauí PI 
0,120

Aroeiras do 
Itaim PI 

0,208

Fernando Falcão MA 
0,443

1785º

1794º

1785º

1794º

OS MENORES IDHM
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IDHM

IDHM Educação

IDHM Longevidade

IDHM Renda

A esperança de vida ao 
nascer mais alta da região 

é do Ceará (72,6 anos)

IDHM  LONGEVIDADE

IDHM RENDA
O IDHM Renda da região está 

na faixa Média (0,600 – 0,699) 
de desenvolvimento humano

IDHM EDUCAÇÃO
Os maiores IDHM Educação da 
região são Ceará (0,615) e Rio 

Grande do Norte (0,597)

O gráfico ao lado ilustra 
que não somente no caso 
do índice geral IDHM, 
mas também dos índices 
nas suas três dimensões 
– Renda, Longevidade 
e Educação –, todos os 
estados do Nordeste estão 
abaixo da média brasileira. 

0.8 0,72 0,64 0,56 0,48 0,40
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Região

Nordeste

0,739

0,637 0,663

0,782

0,656

0,569
0,631

0,755

0,641

0,520

0,660

0,783

0,663

0,555

0,682

0,793

0,651
0,615

0,639

0,757

0,612

0,562

0,658

0,783

0,656

0,555

0,673

0,789

0,673

0,574

0,6460,777

0,635

0,547

0,684

0,792
0,678

0,597

0,665

0,781

0,672

0,560

0,727

0,816

DIMENSÕES 2010
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LONGEVIDADE

5,5% dos municípios da região apresentam 
Muito Alto IDHM Longevidade, e 90,2% 
estão no grupo de Alto IDHM Longevidade. 
Nenhum município está no nível Baixo e 
Muito Baixo nesta dimensão em 2010.

Em 2010, 30 municípios 
(1,7%) na Região 
Nordeste estão acima 
da média do Brasil no 
IDHM Longevidade. 

Em 2010, a maior esperança de vida ao nascer é de 
Fernando de Noronha (PE) (75,36 anos), seguida por 
Olinda (PE) (75,16 anos) e Salvador (BA) (75,1 anos). A 
menor esperança de vida ao nascer é de Roteiro (AL) 
e Cacimbas (PB), de 65,3 anos.

Em 1991, a maior esperança de 
vida ao nascer era de Fernando 
de Noronha (PE) (70,65 anos), 
e a menor era de São José da 
Tapera (AL) (50,97 anos).

ESPERANÇA DE VIDA AO NASCER (ANOS)

Sergipe

Rio Grande
 do Norte

Piauí

Pernambuco

Paraíba

Maranhão

Ceará

Bahia

Alagoas

Brasil

73,94

70,32

63,79

58,1

59,94 71,97

65,80

72,60

67,77
61,76

70,40

63,92

58,04

72

58,88

65,34

62,04

60,71

65,55

71,62

60,48

66,98

72,52

71,84

59,83

65,66

72,32

67,32

64,73

Ceará

Rio Grande do Norte

Paraíba

Pernambuco

Alagoas

Sergipe

Bahia

Piauí

Maranhão

Nordeste

Brasil

1991 2000 2010

IDHM LONGEVIDADE 

0,500 0,600 0,700 0,800 0,900

0,8160,7270,662

0,595 0,685 0,782

0,551 0,649 0,757

0,595 0,676 0,777

0,613 0,713 0,793

0,591 0,700 0,792

0,565 0,672 0,783

0,617 0,705 0,789

0,552

0,581

0,582

0,647

0,678

0,680

0,755

0,781

0,783

1991 20102000

68,61

1,7%

Muito 
Alto

Alto
5,5%

90,2%

75,36

75,1

65,3

 Fernando de Noronha (PE)

Olinda (PE) e Salvador (BA)

Roteiro (AL) e Cacimbas (PB)
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EDUCAÇÃO

SUBÍNDICE DE FREQUÊNCIA ESCOLAR SUBÍNDICE DE ESCOLARIDADE

0

0.1

0.2

0.3

0.4

0.5

0.6

0.7

0.8

0.9

1

SergipeRio Grande 
do Norte

PiauíPernambucoParaíbaMaranhãoCearáBahiaAlagoasBrasil

1991 20102000 1991 20102000

34 municípios (1,9%) 
da Região Nordeste 
estão acima da 
média do Brasil no 
IDHM Educação.

Em relação às faixas de desenvolvimento, 
nenhum município possui IDHM Educação 
Muito Alto. 59,8% deles encontram-se 
na faixa de Muito Baixo e 35,4% estão 
na faixa de Baixo IDHM Educação.

Os três maiores IDHM 
Educação da região são de São 
Luís (MA) (0,752), Fernando de 
Noronha (PE) (0,748) e Paço do 
Lumiar (MA) (0,739). 

O estado que mais evoluiu no IDHM 
Educação entre 2000 e 2010 foi o 
Maranhão (0,250 de incremento). 
Entre 1991 e 2000 foi o Ceará que 
mais evoluiu (0,173 de incremento).

Em 2010, o município com maior 
porcentagem de população com 18 
anos ou mais com ensino fundamental 
completo (2010) é Fernando de 
Noronha (PE), com 76,7%.

1,9%
Baixo

Muito 
Baixo

35,4%

59,8%

+ 0,250

2000 a 2010 
MARANHÃO

IDHM EDUCAÇÃO

1991 2000 2010

0,200 0,300 0,400 0,500 0,600 0,700 0,800

0,279 0,456 0,637

0,197 0,342 0,569

0,174 0,282 0,520

0,182 0,332 0,555

0,204 0,377 0,615

0,173 0,312 0,562

0,191 0,331 0,555

0,242 0,372 0,574

0,164 0,301 0,547

0,242 0,396 0,597

0,211 0,343 0,56

Ceará

Rio Grande do Norte

Paraíba

Pernambuco

Alagoas

Sergipe

Bahia

Piauí

Maranhão

Nordeste

Brasil

0,100
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RENDA

Somente 12 
municípios (0,7%) da 
região estão acima 
da média do Brasil 
no IDHM Renda. 

Os 10 municípios 
com menor renda 
per capita da 
região estão no 
Maranhão. 

Em 2010, a maior renda per 

capita da região é de Recife 
(PE), de R$ 1.144,26, seguida 
por Aracaju (SE) com 
R$ 1.052,03. 

793,87

432,56

496,73

460,63

360,34

196,59367,31

474,94
525,64

416,93

240,33
351,01

523,53

545,42

447,56

Sergipe

Rio Grande
 do Norte

Piauí

Pernambuco

Paraíba

Maranhão

Ceará

Bahia

Alagoas

Brasil

RENDA PER CAPITA (R$ DE AGOSTO DE 2010)

1991 20102000

211,98

285,29

234,57

322,04

310,21
219,83

218,27

156,47

275,49

299,09

167,03254,78

326,67

247,78

592,46

Em 1991, a maior renda 
per capita da região era de 
Recife (PE), de R$594,62. 
A menor era de Nova 
Colinas (MA), de R$33,24.

R$ 594,62

R$ 33,24

Recife
PERNAMBUCO

Nova Colinas
MARANHÃO

0,7%

A menor renda da 
região também é a 
menor do Brasil, do 
município de Marajá do 
Sena (MA), com R$96,25.

Recife (PE)

Aracaju (SE)

R$ 1.144,26

R$ 1.052,03

IDHM RENDA

1991 2000 2010

Ceará

Rio Grande do Norte

Paraíba

Pernambuco

Alagoas

Sergipe

Bahia

Piauí

Maranhão

Nordeste

Brasil

0,400 0,530 0,660 0,800

0,647

0,534 0,588 0,656

0,6120,5310,478

0,488 0,556 0,635

0,6510,5880,532

0,6780,6080,547

0,6560,5820,515

0,6730,6150,569

0,6410,5740,527

0,6720,5960,552

0,6630,5940,543

0,692 0,739
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todos os estados têm Alto Desenvolvimento Humano, com exceção do 
Distrito Federal que está na faixa de Muito Alto Desenvolvimento Humano. 
Em 2000, todos estavam na faixa de Médio Desenvolvimento Humano, 
exceto o Distrito Federal que estava na faixa de Alto Desenvolvimento 
Humano. O estado em que o IDHM mais cresceu no período 1991-2000 
foi Mato Grosso, com 0,152 de incremento. Entre 2000 e 2010 também foi 
Mato Grosso que teve o maior incremento nesse índice, de 0,124.

Na região

C E N T R O -
O E S T E ,

Mato Grosso do Sul

Goiás

Mato Grosso

Distrito Federal

IDHM 2010
R E G I ÃO C E N T R O- O E S T E

0 , 7 5 7
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POSIÇÃO DOS ESTADOS BRASILEIROS SEGUNDO O IDHM

0.250

0.387

0.525

0.662

0.800

201020001991 201020001991 201020001991 201020001991

EstadoRegião Centro-Oeste

0,601
11º

0,725
11º

0,487
9º

0,615
9º

0,735
8º

0,616
1º

0,725
1º

0,824
1º

0,488
8º

0,613
10º

0,729
10º

0,511

0,639

0,757

0,511

0,639

0,757

0,511

0,639

0,757

0,511

0,639

0,757

0,449
13º

GOIÁS DISTRITO FEDERALMATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL

PANORAMA

1991-2000 2000-2010 1991-2010

Brasil Região Centro-Oeste

0

0.06

0.120

0.180

0.240

0.300

1991-2000 2000-2010 1991-2010 1991-2000 2000-2010 1991-2010 1991-2000 2000-2010 1991-2010

Estado

0,152
0,124

0,276

0,128 0,120

0,248

0,109 0,099

0,208

0,125 0,116

0,241

INCREMENTO DO IDHM

GOIÁS DISTRITO FEDERALMATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL
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MAIORES E MENORES IDHM (2010)

0,80,70,60,50,40,30,20,10

Brasília
Distrito Federal
0,824

Maior IDHM

Japorã
Mato Grosso do Sul
0,526

Menor IDHM

MAIORES E MENORES

1,00,9

0,727

IDHM Brasil
Muito Baixo Baixo Médio Alto Muito Alto

MAIOR INCREMENTO DE 1991 A 2010
IPIRANGA DO NORTE
Mato Grosso

0,447
AUMENTO DE

1991
0

1

2010

IDHM
0,280

IDHM
0,727

IDHM

IDHM
0,373

0,653

MAIOR INCREMENTO DE 2000 A 2010
NOVO SANTO ANTÔNIO 
Mato Grosso

0,280
AUMENTO DE

0

1

2000 2010

Em 1991, 94% dos municípios 
da região estavam na faixa de 
Muito Baixo Desenvolvimento 
Humano. Em 2010, nenhum 
município da região continua 
nesta faixa e 97% estão 
nas faixas de Médio e Alto 
Desenvolvimento Humano.

Em 2010, mais de 
50% dos municípios 
da região têm Médio 
Desenvolvimento 
Humano e 
40% têm Alto 
Desenvolvimento 
Humano.

O maior IDHM da região em 
2010 é o de Brasília (DF) com 
0,824, seguido por Goiânia, 
com IDHM de 0,799. Japorã 
(MS) é o município com 
menor IDHM, 0,526, seguido 
por Campinápolis (MT), 
com 0,538. 

No período 1991-2010, 
Ipiranga do Norte (MT) 
teve o maior incremento 
da Região Centro-Oeste, 
com aumento de 0,447 
no IDHM. O município 
tem IDHM de 0,727, 
em 2010.

MUNICÍPIOS

94%
1991 Médio

50%
Alto

40%

Brasília (DF)

MENORES IDHM  Centro-Oeste

Goiânia (GO)

Japorã (MS)
Campinápolis (MT)

MAIORES IDHM  Centro-Oeste

0,824
0,799

0,526
0,538

MAIORES
INCREMENTOS IDHM

IDHM
0,183

0,510

MAIOR INCREMENTO DE 1991 A 2000
GAÚCHA DO NORTE
Mato Grosso

0,327
AUMENTO DE

1991

0

1

2000
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FAIXAS DO IDHM

Muito Baixo Baixo Médio Alto Muito Alto

DISTRIBUIÇÃO DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO SEGUNDO FAIXAS DO DESENVOLVIMENTO HUMANO

2010

2000

1991

ANO

94,2%
439

16,1%
75

2,1%
10

56,9%
265

40,8%
190

0,2%
1

67,4%
314

16,1%
75

0,4%
2

5,4%
25

0,4%
2

466

TOTAL DE 
MUNICÍPIOS

*Entre 1991 e 2010, mais de 1000 
novos municípios surgiram. 
Embora vários municípios não 
existissem como tais em 1991, 
do ponto de vista da divisão 
político-administrativa do país, 
o espaço do município em 2010 
correspondia a parcelas de um ou 
mais municípios no passado. Este 
espaço dos municípios de origem 
foi considerado separadamente 
para que pudesse ser feita uma 
comparação espacial e temporal 
dos indicadores do Atlas.
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OS MAIORES IDHM

Brasília DF 
0,616

Brasília DF 
0,725

Brasília DF 
0,824 

Goiânia GO 
0,600

Goiânia GO  
0,715

Goiânia GO  
0,799

Cuiabá MT 
0,569

Cuiabá MT  
0,692

Cuiabá MT  
0,785

Campo Grande MS 
0,563 

Campo Grande MS 
0,673 

Campo Grande MS 
0,784 

Lucas do Rio 
Verde MT 
0,549

Sorriso MT 
0,664

Ceres GO 
0,775 

Ceres GO  
0,543

Catalão GO 
 0,662

Lucas do Rio 
Verde MT 

0,768

Chapadão 
do Sul MS 
0,541

Lucas do Rio 
Verde MT 

0,658

Catalão GO 
0,766

Cidade Ocidental  GO 
0,538

São Gabriel 
do Oeste MS 

0,658

Goiandira GO 
0,760

Catalão GO 
0,533

Chapadão 
do Sul MS

 0,656

Nova Mutum MT  
0,758

Valparaíso 
de Goiás GO 
0,531

Itumbiara GO 
0,656

Jataí GO 
0,757

1991 2000 2010

OS 10 MAIORES IDHM DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO

1º

10º

1º

10º

Aparece pela 1ª vezDeclínioAscensão Se mantém

atlasbrasil.org.br


R E G I Ã O   C E N T R O - O E S T E  –›

–› 3 0AT L A S  D O  D E S E N V O LV I M E N T O  H U M A N O  N O  B R A S I L  –›  a t l a s b r a s i l . o r g . b r

OS MENORES IDHM

OS 10 MENORES IDHM DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO

1991 2000 2010

Aparece pela 1ª vez Se mantêmDeclínioAscensão

457º

466º

457º

466º

Nova Nazaré  MT 
0,250

Buritinópolis  GO 
0,433

Japorã MS 
0,526

Mambaí  GO
 0,245

Mambaí GO 
0,431

Campinápolis MT 
0,538

Novo Horizonte 
do Sul  MS 
0,242

Bom Jesus do 
Araguaia MT 

0,429

Cavalcante GO 
0,584

Gameleira 
de Goiás GO 
0,233

Monte Alegre 
de Goiás GO 

0,418

Paranhos MS 
0,588

Flores de Goiás  GO 
0,231

Colniza MT 
0,404

Coronel Sapucaia  MS 
0,589

Porto Estrela  MT 
0,224

Porto Estrela MT 
0,404

Tacuru  MS 
0,593

Bom Jesus 
do Araguaia  MT 
0,223

Rondolândia MT 
0,403

Nova Nazaré MT 
0,595

Vila Propício GO 
0,222

Japorã MS 
0,399

São Domingos  GO 
0,597

Rondolândia MT 
0,204

Cavalcante GO 
0,396

Flores de Goiás  GO 
0,597

Gaúcha do 
Norte MT 
0,183

Novo Santo 
Antônio MT 

0,373

Porto Estrela MT
0,599
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DIMENSÕES 2010

Brasil

R
eg
ião

C
e
n
tro
-O
e
ste

M
a
to

 G
ro

ss
o

Goiás

D
istrito

 

F
e
d

e
ra

l

M
a
to

 G
ro

ss
o

 

d
o

 S
u

l

0,727

0,816

0,739

0,637
0,757

0,839

0,776

0,665

0,725

0,821

0,732
0,635

0,735

0,827

0,742

0,646

0,824

0,873

0,863

0,742

0,729

0,833

0,740 0,629

0.8 0,72 0,64 0,56 0,48 0,40

O gráfico ao lado  ilustra que 
não somente no caso do índice 
geral IDHM, mas também dos 
índices nas suas três dimensões – 
Renda, Longevidade e Educação 
–, o estado de Goiás e o Distrito 
Federal estão acima da média 
brasileira. Mato Grosso está abaixo 
da média brasileira no IDHM e nas 
dimensões Renda e Educação. 
O Mato Grosso do Sul, por sua 
vez, está abaixo da média brasileira 
somente na dimensão Educação. 

IDHM

IDHM Educação

IDHM Longevidade

IDHM Renda

A esperança de vida ao nascer 
mais alta da região é do Distrito 

Federal (77,35 anos)

IDHM  LONGEVIDADE

IDHM RENDA
O IDHM Renda da região está 
na faixa Alta (0,700 – 0,799) 
de desenvolvimento humano

IDHM EDUCAÇÃO
O maior IDHM Educação 
da região é do Distrito 

Federal (0,742)

atlasbrasil.org.br


R E G I Ã O   C E N T R O - O E S T E  –›

–› 3 2AT L A S  D O  D E S E N V O LV I M E N T O  H U M A N O  N O  B R A S I L  –›  a t l a s b r a s i l . o r g . b r

LONGEVIDADE

1991 20102000

ESPERANÇA DE VIDA AO NASCER (ANOS)

1991 2000 2010

IDHM LONGEVIDADE 

0,8160,7270,662

Mato Grosso

Mato Grosso do Sul Goiás

Distrito Federal

Brasil

0,600 0,675 0,750 0,825 0,900

Mato Grosso

Mato Grosso do Sul

Goiás

Distrito Federal

Região Centro-Oeste

Brasil

64,73

73,80

0,690 0,777 0,839

0,731 0,814 0,873

0,668 0,773 0,827

0,699 0,752 0,833

0,654 0,740 0,821

77,35

68,87
73,86

65,10

71,40

74,60

66,93

74,96

64,24

74,25

70,09

69,38

68,61

Em 1991, a maior esperança de vida ao
nascer da região era de 71,11 anos, do
município de Sapezal (MT), Vera (MT) e Sinop 
(MT). Em 2010, esse número subiu para 77,79 
anos, do município de Pires do Rio (GO).

77,79
71,11

1991 2010

Dos 10 municípios 
com maior IDHM 
Longevidade da 
região em 2010, 7 
são de Goiás.

O estado com menor esperança de 
vida, em 1991, era o Mato Grosso, 
com 64,24 anos. Em 2010, a menor 
esperança de vida também é do 
Mato Grosso, com 74,25 anos

288 municípios 
(61,8%) estão 
acima da média 
nacional no IDHM 
Longevidade.

61,8%
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EDUCAÇÃO

0

0.1

0.2

0.3

0.4

0.5

0.6

0.7

0.8

0.9

1

1991 20102000 1991 20102000

SUBÍNDICE DE FREQUÊNCIA ESCOLAR SUBÍNDICE DE ESCOLARIDADE IDHM EDUCAÇÃO

1991 2000 2010

Mato GrossoMato Grosso do SulGoiásDistrito FederalBrasil

0,200 0,300 0,400 0,500 0,600 0,700 0,800

Mato Grosso

Mato Grosso do Sul

Goiás

Distrito Federal

Região Centro-Oeste

Brasil
0,279 0,456 0,637

0,290 0,467 0,665

0,419 0,582 0,742

0,273 0,439 0,646

0,259 0,445 0,629

0,221 0,426 0,635

Somente 81 municípios (17,4%) estão acima 
da média do Brasil no IDHM Educação em 
2010. Destes, 55 são do estado de Goiás, 
20 de Mato Grosso, 5 de Mato Grosso do 
Sul e 1 do Distrito Federal.

Em relação às faixas de Desenvolvimento 
Humano, a maioria, 52% dos municípios 
da região, apresenta Baixo IDHM 
Educação e 37% se encontram na faixa de 
Médio Desenvolvimento Humano.

Os três maiores IDHM 
Educação da região em 
2010 são: Brasília (DF) (0,742), 
Goiânia (GO) (0,739) e 
Ceres (GO) (0,733).

Os três menores IDHM Educação 
da região centro-oeste em 2010 
são: Campinápolis (MT) (0,324), 
Japorã (MS) (0,337) e Cavalcante 
(GO) (0,415).

17,4%

Baixo
52%

Médio
37%
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RENDA

41 municípios 
da região (8,8%) 
estão acima da 
média do Brasil 
no IDHM Renda. 

Em relação às faixas de Desenvolvimento 
Humano, apenas 4 municípios apresentam 
Muito Alto IDHM Renda: Brasília (DF) (0,863), 
Goiânia (GO) (0,824), Cuiabá (MT) (0,800) e 
Campos de Júlio (MT) (0,800), em 2010.

Em 2010, 36% dos 
municípios da região estão 
na faixa de Alto IDHM 
Renda e 59% na faixa de 
Médio IDHM Renda.

Em 2010, a maior renda per 

capita é de Brasília (DF), 
com R$ 1.715,11. Em 1991 a 
maior renda também era de 
Brasília, com R$ 916,00.

RENDA PER CAPITA (R$ DE AGOSTO DE 2010) IDHM RENDA

1991 2000 2010

Mato Grosso

Mato Grosso do Sul Goiás

Distrito 

Federal

Brasil

0,600 0,700 0,800 0,900

Mato Grosso

Mato Grosso do Sul

Goiás

Distrito Federal

Região Centro-Oeste

Brasil

0,668 0,720 0,776

0,647 0,692 0,739

0,762 0,805 0,863

0,633 0,686 0,742

0,641 0,687 0,740

0,627 0,689 0,732

793,87

447,56

1715,11

916,00

410,55

810,97
799,34

433,21

762,52
395,34

1991 20102000

576,33

582,62

571,49

1199,44

592,46

A menor renda per capita da 
região em 2010 é de Japorã 
(MT), com R$ 241,32. Em 
1991 a menor renda era de 
Buritinópolis, com R$ 100,65.

8,8%

Alto
36%

Médio
59%

2010
BRASÍLIA

R$ 1.715,11

2010
JAPORÃ

R$ 241,32
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São Paulo

Rio de Janeiro

Minas Gerais

Espírito Santo

todos os estados estão na faixa de Alto 
Desenvolvimento Humano. Em 2000, 
somente São Paulo se encontrava nessa faixa, 
enquanto os demais apresentavam Médio 
Desenvolvimento Humano. Em 1991, apenas 
Minas Gerais estava na faixa de Muito Baixo 
Desenvolvimento Humano, enquanto os 
outros apresentavam Baixo Desenvolvimento 
Humano. O estado em que o IDHM mais 
cresceu no período 1991-2000 foi Minas 
Gerais, com 0,146 de incremento. Entre 2000 
e 2010 também foi Minas Gerais que teve o 
maior incremento nesse índice, de 0,107.

Na região

S U D E S T E ,

IDHM 2010
R E G I ÃO S U D E S T E

0 , 7 6 6
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POSIÇÃO DOS ESTADOS BRASILEIROS SEGUNDO O IDHM

0,2500

0,4375

0,6250

0,8125

1,0000

Região Sudeste Estado

0,553

0,676

0,7660,578

2º

0,702

2º

0,783

2º

1991 20102000

0,573

3º

0,664

4º

0,761

4º

201020001991

0,553

0,676

0,766

0,505

7º

0,640

7º

0,740

7º

201020001991

0,553

0,676

0,766

201020001991

0,478

10º

0,624

8º

0,731

9º0,553

0,676 0,766

RIO DE JANEIRO ESPÍRITO SANTOSÃO PAULO MINAS GERAIS

PANORAMA

Brasil Região Sudeste Estado

0,00

0,06

0,12

0,18

0,24

0,30

1991-2000 2000-2010 1991-2010 1991-2000 2000-2010 1991-2010 1991-2000 2000-2010 1991-2010

0,205

0,081

0,124

1991-2000 2000-2010 1991-2010

0,091 0,097

0,188

0,135

0,100

0,235

0,107

0,146

0,253

INCREMENTO DO IDHM

RIO DE JANEIRO ESPÍRITO SANTOSÃO PAULO MINAS GERAIS
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MAIORES E MENORES IDHM (2010)

0,80,70,60,50,40,30,20,10

São Caetano do Sul
São Paulo
0,862

Maior IDHM

São João das Missões 
Minas Gerais
0,529

Menor IDHM

Em 1991, 98% dos 
municípios da região 
estavam na faixa de 
Muito Baixo e Baixo 
Desenvolvimento 
Humano. Em 2010, apenas 
4% dos municípios 
continuaram nestas faixas.

Em 2010, 52% 
dos municípios da 
região têm Alto 
Desenvolvimento 
Humano e 42% 
têm Médio 
Desenvolvimento 
Humano.

O maior IDHM da Região Sudeste é 
também o maior IDHM do país. São 
Caetano do Sul (SP) está na primeira 
posição, com IDHM 0,862, seguido na 
região por Águas De São Pedro (SP) 
(0,854) e Vitória (ES) (0,845).

Já São João 
das Missões 
(MG) é o 
município com 
menor IDHM, 
0,529. 

No período 1991-2010, 
Chapada Gaúcha 
(MG) teve o maior 
incremento da Região 
Sudeste, com aumento 
de 0,427 no IDHM. O 
IDHM do município é 
0,635, em 2010.

O município com 
maior incremento, 
entre 2000 e 2010, 
é São João do 
Pacuí (MG), com 
aumento de 0,243 
no IDHM.

98%

4%

1991 2010

MUNICÍPIOS

MAIORES E MENORES

1,00,9

0,727

IDHM Brasil
Muito Baixo Baixo Médio Alto Muito Alto

52%

0,243

São João do Pacuí 
MINAS GERAIS

MAIOR INCREMENTO DE 1991 A 2010
CHAPADA GAÚCHA
Minas Gerais

0,427
AUMENTO DE

1991
0

1

2010

IDHM
0,208

IDHM
0,635

IDHM

IDHM
0,382

0,625

MAIOR INCREMENTO DE 2000 A 2010
SÃO JOÃO DO PACUÍ 
Minas Gerais

0,243
AUMENTO DE

1991
0

1

2010

MAIORES
INCREMENTOS IDHM

IDHM
0,333

0,642

MAIOR INCREMENTO DE 1991 A  2000
FERNÃO
São Paulo

0,309
AUMENTO DE

1991

0

1

2000
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FAIXAS DO IDHM

Muito Baixo Baixo Médio Alto Muito Alto

DISTRIBUIÇÃO DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO SEGUNDO FAIXAS DO DESENVOLVIMENTO HUMANO

2010

2000

1991

ANO

74,5%
1243

13,3%
222

36,6%
611

44,6%
744

1.668

TOTAL DE 
MUNICÍPIOS

23,9%
398

1,6%
27

5,4%
90

0,06%
1

4,4%
73

41,7%
695

52,2%
871

1,7%
29

*Entre 1991 e 2010, mais de 1000 
novos municípios surgiram. 
Embora vários municípios não 
existissem como tais em 1991, 
do ponto de vista da divisão 
político-administrativa do país, 
o espaço do município em 2010 
correspondia a parcelas de um ou 
mais municípios no passado. Este 
espaço dos municípios de origem 
foi considerado separadamente 
para que pudesse ser feita uma 
comparação espacial e temporal 
dos indicadores do Atlas.
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OS MAIORES IDHM

São Caetano 
do Sul  SP 
0,697

São Caetano 
do Sul SP 

0,820

São Caetano 
do Sul SP 

0,862

Santos SP 
0,689

Águas de São 
Pedro SP  

0,791

 Águas de São 
Pedro SP  

0,854

Niterói  RJ 
0,681

Santos SP 
0,785

Vitória ES  
0,845

Vitória ES 
0,644

Niterói RJ 
0,771

Santos SP  
0,840

São Bernardo 
do Campo SP 
0,642

Vitória ES 
0,759

Niterói RJ
0,837

Rio de Janeiro RJ 
0,639

Ilha Solteira SP 
0,752

Jundiaí SP 
0,822 

Ilha Solteira SP
0,635

Saltinho SP 
0,751

Valinhos SP 
0,819

Águas de São 
Pedro SP 
0,634

Vinhedo SP 
0,749

Vinhedo SP  
0,817

Santo André SP 
0,630 

Presidente 
Prudente SP 

0,746

Araraquara SP
0,815

Ribeirão Preto SP
0,626

São José do 
Rio Preto SP 

0,745

Santo André SP 
0,815

1991 2000 2010

OS 10 MAIORES IDHM DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO

1º

10º

1º

10º

Aparece pela 1ª vez Se mantémDeclínioAscensão
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OS MENORES IDHM

OS 10 MENORES IDHM DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO

1991 2000 2010

Aparece pela 1ª vez Se mantêmDeclínioAscensão

Santa Cruz de 
Salinas  MG 
0,208

Setubinha MG 
0,387

Itaipé  MG 
0,552

Pintópolis  MG 
0,207

Josenópolis MG
 0,384

Fruta de Leite MG  
0,544

Catuti  MG 
0,205

São João do 
Pacuí  MG

0,382

Frei Lagonegro  MG 
0,543

Miravânia MG 
0,205

Santo Antônio 
do Retiro MG 

0,376

Setubinha MG  
0,542

Franciscópolis  MG 
0,203

Ninheira MG 
0,371

Ladainha  MG 
0,541

Ninheira MG
0,198

Monte Formoso MG 
0,365

Monte Formoso MG 
0,541

Pai Pedro MG 
0,196 

São João das 
Missões MG 

0,36

Catuji MG 
0,54

Frei Lagonegro MG 
0,186

Verdelândia MG 
0,358

Bonito de 
Minas MG 

0,537

Fruta de Leite MG   
0,179

Fruta de Leite MG  
0,349

Araponga MG 
0,536

Monte Formoso MG 
0,174

Bonito de 
Minas MG  

0,336

São João das 
Missões  MG 

0,529

1658º

1668º

1658º

1668º
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O gráfico ao lado ilustra que 
não somente no caso do índice 
geral IDHM, mas também 
dos índices nas dimensões  
Longevidade e Educação, todos 
os estados do Sudeste estão 
acima da média brasileira. Na 
dimensão Renda, somente o 
estado de Minas Gerais está 
abaixo da média brasileira.

M
in

as
 

G
er

ai
s

Espírito
Santo

R
io d

e 

Janeiro

S
ão

 P
au

lo

Brasil

R
eg
ião

S
u
d
e
ste

0.8 0,72 0,64 0,56 0,48 0,40

0,727

0,816

0,739

0,637
0,766

0,688

0,845

0,773

0,731

0,638

0,838

0,730

0,740

0,653

0,835

0,743

0,761

0,675

0,835

0,782

0,783

0,719

0,845

0,789

IDHM

IDHM Educação

IDHM Longevidade

IDHM Renda

A esperança de vida ao nascer 
mais alta da região é de São 

Paulo (75,69 anos)

IDHM  LONGEVIDADE

IDHM RENDA
O IDHM Renda da região está

na faixa Alta (0,700 – 0,799) de
desenvolvimento humano

IDHM EDUCAÇÃO
O maior IDHM Educação 

da região é de São 
Paulo (0,719)

DIMENSÕES 2010
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LONGEVIDADE

São Paulo

Rio de Janeiro

Espírito Santo

Minas Gerais

Região Sudeste

Brasil

0,600 0,675 0,750 0,825 0,900

1991 2000 2010

IDHM LONGEVIDADE 

0,716

0,689

0,686

0,690

0,730 0,786

0,740

0,777

0,759

0,778 0,845

0,838

0,835

0,835

0,845

0,8160,7270,662

ESPERANÇA DE VIDA AO NASCER (ANOS)

Espírito Santo

Minas Gerais Rio de Janeiro

São Paulo

Brasil

73,80

64,73

66,17
71,64

68,82

66,42

69,42

75,10

66,36

70,55

75,30

75,69

72,1675,10

1991 20102000

68,61

86% dos municípios da região 
apresentam Muito Alto IDHM 
Longevidade, sendo que todos 
os municípios estão em Alto ou 
Muito Alto IDHM Longevidade.

86%

65% dos municípios 
na Região Sudeste 
estão acima da 
média do Brasil no 
IDHM Longevidade. 

65%

A menor esperança 
de vida da região é 
de Santa Helena de 
Minas (MG), com 
68,37 anos.

Em 1991, a maior esperança de 
vida da região era de São Caetano 
do Sul (SP) e Novo Horizonte (SP) 
com 72,11 anos, e a  menor era de 
Mata Verde (MG) com 58,17 anos.

São Caetano 
do Sul e Novo 
Horizonte SP

Mata Verde
MG

72,11

58,17

As 42 cidades 
com menor 
esperança de vida 
da região são de 
Minas Gerais. 

atlasbrasil.org.br
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EDUCAÇÃO

Em 2010, o município com maior 
porcentagem de população 
com 18 anos ou mais com ensino 
fundamental completo é Niterói 
(RJ), com 79,35%. 

SUBÍNDICE DE FREQUÊNCIA ESCOLAR SUBÍNDICE DE ESCOLARIDADE

Espírito SantoMinas GeraisRio de JaneiroSão PauloBrasil

0

0.1

0.2

0.3

0.4

0.5

0.6

0.7

0.8

0.9

1

1991 20102000 1991 20102000

IDHM EDUCAÇÃO

1991 2000 2010

0,200 0,300 0,400 0,500 0,600 0,700 0,800

0,279 0,456 0,637

0,339 0,541

0,257 0,470 0,638

0,6530,4910,304

0,392 0,530 0,675

0,7190,5810,363

0,688

São Paulo

Rio de Janeiro

Espírito Santo

Minas Gerais

Região Sudeste

Brasil

40% dos municípios 
na Região Sudeste 
estão acima da 
média do Brasil no 
IDHM Educação. 

40%

Dos 10 maiores 
IDHM Educação 
da região, 9 são de 
São Paulo e 1 do 
Espírito Santo.

SP
9

ES
1

Apenas 4 municípios tem IDHM 
Educação Muito Alto (Águas 
de São Pedro, SP (0,825), São 
Caetano do Sul, SP(0,811), Santos, 
SP (0,807) e Vitória, ES(0,805).

ES

SP

MGAs 40 cidades 
com menor 
IDHM Educação 
da região são de 
Minas Gerais.

O menor IDHM 
Educação da região 
é do município de 
Araponga (MG), 
com 0,339.
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RENDA

Somente 13,4% municípios na 
região estão acima da média 
do Brasil no IDHM Renda. 
Nenhum município está na faixa 
de Muito Baixo IDHM Renda.

Em relação às faixas de 
Desenvolvimento Humano, 51% 
dos municípios apresentam 
Médio IDHM Renda e 38% estão 
na faixa de Alto IDHM Renda.

As maiores rendas per capita 

da região são de São Caetano 
do Sul, SP (R$ 2.043,74), 
Niterói, RJ (R$ 2.000,29) 
e Vitória, ES (R$ 1.866,58).

As menores rendas per capita são 
de São João das Missões, MG 
(R$ 181,77), Santo Antônio do 
Retiro, MG (R$ 183,75) e Bonito 
de Minas, MG (R$ 195,65).

Em 1991, a maior renda per 

capita da região era de Águas 
de São Pedro, SP (R$ 1.185,28), 
e a menor era de São João das 
Missões, MG (R$ 56,21).

RENDA PER CAPITA (R$ DE AGOSTO DE 2010)

São Paulo

Rio de Janeiro

Espírito Santo

Minas Gerais

Brasil

793,87

1084,46

746,22

608,80

1039,30

749,69

373,85

377,38

815,43 447,56

1991 20102000

882,40

826,04

548,87

574,17

592,46

IDHM RENDA

1991 2000 2010

0,600 0,700 0,800

São Paulo

Rio de Janeiro

Espírito Santo

Minas Gerais

Região Sudeste

Brasil

0,647

0,696

0,618

0,619

0,696

0,729 0,756

0,745

0,687

0,680

0,735

0,692 0,739

0,773

0,730

0,743

0,782

0,789

13,4%

51%

38%

Médio

Alto

ES

RJ
SP R$ 181,77

São João das Missões
MINAS GERAIS
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R E G I Ã O   S U L  –›

Rio Grande do Sul

Paraná

Santa Catarina

todos os estados situam-se na faixa de Alto 
Desenvolvimento Humano. Em 2000, 
todos eles se encontravam na faixa de Médio 
Desenvolvimento Humano e em 1991 todos 
estavam na faixa de Baixo Desenvolvimento 
Humano. O estado em que o IDHM mais 
cresceu no período 1991-2000 foi o Paraná, 
com 0,143 de incremento. Entre 2000 e 2010, 
foi Santa Catarina que teve o maior incremento 
nesse índice, de 0,100.

S U L ,
Na região

IDHM 2010
R E G I ÃO S U L

0 , 7 5 4
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PANORAMA

0,2500

0,4375

0,6250

0,8125

1,0000

Região Sul Estado

1991 20102000

0,528

0,660

0,754

0,507

6º

0,650

6º

0,749

5º

1991 20102000

0,528

0,660

0,754

0,543

4º

0,674

3º

0,774

3º

0,00

0,06

0,12

0,18

0,24

0,30

0,242

0,143

0,099

1991-2000 2000-2010 1991-2010

0,231

0,131

0,100

1991-2000 2000-2010 1991-2010

0,122

0,082

0,204

1991-2000 2000-2010 1991-2010

1991 20102000

0,528

0,660

0,754

0,542

5º

0,664

4º

0,746

6º

Brasil Região Sul Estado

POSIÇÃO DOS ESTADOS BRASILEIROS SEGUNDO O IDHM

SANTA CATARINA RIO GRANDE DO SULPARANÁ

INCREMENTO DO IDHM

SANTA CATARINA RIO GRANDE DO SULPARANÁ

atlasbrasil.org.br
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MAIORES E MENORES IDHM (2010)

0,80,70,60,50,40,30,20,10

Florianópolis
Santa Catarina
0,847

Maior IDHM

Doutor Ulysses 
Paraná
0,546

Menor IDHM

Em 1991, 73% dos 
municípios da região 
estavam na faixa 
de Muito Baixo 
Desenvolvimento 
Humano. Em 2010, 
nenhum município 
continuou nessa faixa.

Em 2010, 65% 
dos municípios da 
região tem Alto 
Desenvolvimento 
Humano e 34% 
tem Médio 
Desenvolvimento 
Humano.

O maior IDHM da 
Região Sul é o de 
Florianópolis com 
0,847, seguido por 
Balneário Camboriú 
com 0,845 e Joaçaba 
com 0,827, todos em 
Santa Catarina.

O município 
com maior 
crescimento, 
entre 2000 e 2010, 
é Chapadão do 
Lageado (SC), 
com aumento de 
0,214 no IDHM.

No período 1991-2010, 
Boa Ventura de São 
Roque (PR) teve o maior 
incremento da Região 
Sul, com aumento de 
0,477 no IDHM. O 
município tem IDHM 
de 0,655, em 2010.

MUNICÍPIOS

MAIORES
INCREMENTOS

MAIORES E MENORES

1,00,9

0,727

IDHM Brasil
Muito Baixo Baixo Médio Alto Muito Alto

+ 214

Chapadão do 
Lageado

SANTA CATARINA

MAIOR INCREMENTO DE 1991 A 2010
BOA VENTURA DE SÃO ROQUE 
Paraná

0,447
AUMENTO DE

1991

0

1

2010

IDHM
0,208

IDHM
0,655 

IDHM

IDHM
0,490

0,704

MAIOR INCREMENTO DE 2000 A 2010
CHAPADÃO DO LAGEADO
Santa Catarina

0,214
AUMENTO DE

2000

0

1

2010

73%
Alto

65%

Médio

34%

1991 2010

1991 2010

0,208

0,655

IDHM

IDHM
0,315

0,636

MAIOR INCREMENTO DE 1991 A 2000
OURO VERDE
Santa Catarina

0,321
AUMENTO DE

1991

0

1

2000
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FAIXAS DO IDHM

Muito Baixo Baixo Médio Alto Muito Alto

DISTRIBUIÇÃO DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO SEGUNDO FAIXAS DO DESENVOLVIMENTO HUMANO

2010

2000

1991

ANO

73,3%
871

1.188

TOTAL DE 
MUNICÍPIOS

25,5%
303

1,2%
14

4,5%
53

41,2%
489

50,9%
605

3,5%
41

0,4%
5

33,7%
400

64,7%
769

1,2%
14

*Entre 1991 e 2010, mais de 1000 
novos municípios surgiram. 
Embora vários municípios não 
existissem como tais em 1991, 
do ponto de vista da divisão 
político-administrativa do país, 
o espaço do município em 2010 
correspondia a parcelas de um ou 
mais municípios no passado. Este 
espaço dos municípios de origem 
foi considerado separadamente 
para que pudesse ser feita uma 
comparação espacial e temporal 
dos indicadores do Atlas.
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OS MAIORES IDHM

Florianópolis SC 
0,681

Balneário 
Camboriú SC

 0,777

Florianópolis SC 
0,847

Porto Alegre RS 
0,660

Florianópolis SC
0,766

 Balneário 
Camboriú SC 

0,845

Curitiba PR 
0,640

Curitiba PR 
0,750

Joaçaba SC 
0,827

Joaçaba SC 
0,635

Porto Alegre RS 
0,744

Curitiba PR 
0,823

Balneário 
Camboriú SC 
0,630

Selbach RS 
0,741

Joinville SC 
0,809

São José SC 
0,626

Joaçaba SC 
0,741

São José SC 
0,809

Bento 
Gonçalves RS 
0,612

Jaraguá 
do Sul SC 

0,740

Maringá PR 
0,808

Blumenau SC 
0,611

Maringá PR 
0,740

Blumenau SC
0,806 

Santa Maria RS 
0,609

Nova Araçá RS 
0,732

Rio Fortuna SC 
0,806

Maringá PR 
0,608

Blumenau SC 
0,727

Porto Alegre RS
0,805

1991 2000 2010

OS 10 MAIORES IDHM DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO

1º

10º

1º

10º

Aparece pela 1ª vez Se mantémDeclínioAscensão
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OS MENORES IDHM

OS 10 MENORES IDHM DOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO

1991 2000 2010

Aparece pela 1ª vez Se mantêmDeclínioAscensão

Laranjal PR 
0,261

Benjamin Constant 
do Sul RS

0,450

Santa Maria 
do Oeste PR

0,609

Coronel Domingos 
Soares PR 
0,260

Goioxim PR
0,446

Ortigueira PR 
0,609

Garruchos RS 
0,252

Tunas do Paraná PR 
0,442

Diamante do Sul PR 
0,608

Campina do 
Simão PR 
0,247

Herveiras RS 
0,441

Inácio Martins PR 
0,600

Mato Rico PR
0,239

Marquinho PR 
0,433

Coronel Domingos 
Soares PR 

0,600

Lajeado do 
Bugre RS
0,233

Guaraqueçaba PR 
0,430

Dom Feliciano RS 
0,587

Marquinho PR 
0,228

Calmon SC 
0,427

Guaraqueçaba PR 
0,587

Goioxim PR 
0,227

Coronel Domingos 
Soares PR 

0,426

Laranjal PR 
0,585

Doutor 
Ulysses PR  
0,227

Laranjal PR 
0,419

Cerro Azul PR 
0,573

Boa Ventura de 
São Roque PR 
0,208

Doutor Ulysses PR 
0,377

Doutor Ulysses PR 
0,546

1179º

1188º

1179º

1188º
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0,739

0,637

0,727

0,754

0,662

0,848

0,764

0,749

0,668

0,830

0,757

0,774

0,697

0,860

0,773

0,746

0,642

0,840

0,769

0.
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0,
72

0,
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0,
56

0,
48

0,
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0,816

A esperança de vida ao nascer 
mais alta da região é de Santa 

Catarina (76,61 anos)

IDHM  LONGEVIDADE

IDHM RENDA
O IDHM Renda da região está 

na faixa Alta (0,700 – 0,799) de 
desenvolvimento humano

IDHM EDUCAÇÃO
O maior IDHM Educação 

da região é de Santa 
Catarina (0,697)

O gráfico ao lado ilustra 
que não somente no caso 
do índice geral IDHM, mas 
também dos índices nas suas 
três dimensões – Renda, 
Longevidade e Educação –, 
todos os estados do Sul estão 
acima da média brasileira. 

IDHM

IDHM Educação

IDHM Longevidade

IDHM Renda

DIMENSÕES 2010
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LONGEVIDADE

ESPERANÇA DE VIDA AO NASCER (ANOS)

Santa Catarina

Paraná

Rio Grande do Sul

Brasil

73,94

64,73

75,38

65,71

74,8

70,16

76,61

68,76

Rio Grande do Sul

Santa Catarina

Paraná

Região Sul

Brasil

0,600 0,675 0,750 0,825 0,900

1991 2000 2010

IDHM LONGEVIDADE 

0,8160,7270,662

0,723 0,792

0,7470,679

0,753
0,812 0,860

0,8400,729 0,804

0,830

0,848

1991 20102000

69,83

73,69 73,22

68,61

Em 2010, 90,9% dos municípios 
da região apresentam Muito Alto 
IDHM Longevidade, sendo que o 
restante dos municípios está no 
grupo de Alto IDHM Longevidade.

75,8% dos municípios 
na Região Sul estão 
acima da média 
do Brasil no IDHM 
Longevidade em 2010. 

Em 2010, a maior esperança de 
vida ao nascer da região é de 
78,6 anos, de Blumenau (SC) e 
Brusque (SC). A menor é de Inácio 
Martins (PR) com 70,9 anos.

Os 11 municípios 
com maior IDHM 
Longevidade do país se 
encontram em Santa 
Catarina em 2010.

75,8% 90,9%

Blumenau (SC) e Brusque (SC)
78,6

70,9
Inácio Martins (PR)

Em 2010, o estado com 
maior esperança de vida da 
região é de Santa Catarina, 
com 76,6 anos. O menor é o 
Paraná, com 74,8 anos.
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EDUCAÇÃO

SUBÍNDICE DE FREQUÊNCIA ESCOLAR SUBÍNDICE DE ESCOLARIDADE
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Santa Catarina
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IDHM EDUCAÇÃO

1991 2000 2010

0,200 0,300 0,400 0,500 0,600 0,700 0,800
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0,312 0,510 0,662

0,298 0,522 0,668

0,329 0,526 0,697

0,328 0,505 0,642

Brasil

1991 20102000 1991 20102000

37,4% dos municípios 
na Região Sul estão 
acima da média 
do Brasil no IDHM 
Educação em 2010. 

37,4%

Em 2010, em relação às faixas 
de Desenvolvimento Humano, 
a maioria, 54% dos municípios 
da região, apresenta Médio 
IDHM Educação.

Os três maiores IDHM Educação 
da região são de Santa Catarina: 
Florianópolis (0,800), Balneário 
Camboriú (0,789) e Joaçaba 
(0,771) em 2010.

Em 2010, os menores IDHM 
Educação da Região Sul são 
de Doutor Ulysses (PR) (0,362), 
Charrua (RS) (0,385) e Dom 
Feliciano (RS) (0,390).

Em 2010, o município com maior 
porcentagem de população com 
18 anos ou mais com ensino 
fundamental completo (2010) é 
Florianópolis, com 80%. 

54%

Doutor Ulysses

Charrua

Dom Feliciano

0,362

0,385

0,390
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RENDA

Somente 29% dos 
municípios da região 
estão acima da média 
do Brasil no IDHM 
Renda, em 2010. 

Em 2010, a maioria dos 
municípios da região, 59,6%, 
apresenta Alto IDHM 
Renda, e nenhum apresenta 
Muito Baixo IDHM Renda.

As maiores rendas per capita da 
região em 2010 são de Florianópolis 
(SC) (R$1.798,12), Porto Alegre (RS) 
(R$1.758,27) e Balneário Camboriú 
(SC) (R$1.625,59).

As menores rendas per 

capita em 2010 são de Doutor 
Ulysses (PR) (R$ 277,33), Mato 
Rico (PR) (R$ 296,21) e Laranjal 
(PR) (R$ 297,34).

Em 1991, a maior renda per 

capita da região era de Porto 
Alegre (RS) (R$1.021,93), e 
a menor era de Lajeado do 
Bugre (RS) (R$ 67,20).

RENDA PER CAPITA (R$ DE AGOSTO DE 2010)

Santa 

Catarina

Paraná

Rio Grande 

do Sul

Brasil

793,87

447,56

793,87
507,61

439,09

890,89

449,78
983,90

IDHM RENDA

1991 2000 2010

0,600 0,700 0,800 0,900

0,647 0,692 0,739

0,653 0,711 0,764

0,644
0,704 0,757

0,667

0,648 0,717 0,773

0,720 0,769

Rio Grande do Sul

Santa Catarina

Paraná

Região Sul

Brasil

1991 20102000

708,12693,82

638,27

592,46

29% 59,6%

Florianópolis (SC)

Porto Alegre (RS)

Balneário Camboriú

Doutor Ulysses (PR) 

Mato Rico (PR)

Laranjal (PR)
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Esta publicação apresenta e compara dados extraídos dos indicadores 
socioeconômicos do Atlas de Desenvolvimento Humano no Brasil 

(www.atlasbrasil.org.br) de uma maneira mais dinâmica, partindo de uma 
análise macrorregional do desenvolvimento humano no país. A versatilidade 

do Atlas nos permite pensar desde o micro – vendo a realidade a nível de 
Unidades de Desenvolvimento Humano (UDH) – até o macro – pensando 

o país, as unidades da federação e agora, as macrorregiões. 

Junto a essa análise, são lançados os resultados do Índice de 
Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) para as macrorregiões 

brasileiras para os anos 1991, 2000 e 2010. Os dados inéditos apontam 
que a redução das disparidades entre as macrorregiões brasileiras se 
acentuou nos últimos anos, mas que muito ainda é necessário para 

que o Brasil vença o passivo histórico de desigualdades.
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